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Resumo: O ensino de Histologia e Embriologia apresenta desafios para 
representação de estruturas e processos, sendo necessário inovar no uso 
de estratégias e recursos didáticos. Neste propósito, objetivou-se analisar 
a percepção de professores em formação sobre os recursos e estratégias 
didático-pedagógicas que podem ser utilizados em sala de aula. Para tal, foi 
analisado um fórum de discussão da disciplina de Histologia e Embriologia 
Animal Comparada ofertada a um curso de Ciências Biológicas a distância, 
no qual a temática fora discutida. Por meio de leitura cuidadosa das pos-
tagens elencou-se ferramentas e estratégias didáticas citadas, bem como 
frequência das participações. Foram realizadas 110 postagens, sendo a aula 
prática a estratégia didática mais citada, enquanto os recursos mais citados 
foram modelo didático, jogos, mídias digitais e microscópio. Assim, é obser-
vado a diversidade de possibilidades pedagógicas para abordar o assunto 
em sala de aula, dinamizando a aula e, possivelmente, favorecendo uma 
melhor aprendizagem.
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Introdução

O ensino de Ciências e Biologia é historicamente pontuado como sendo 
complexo e difícil para os alunos, principalmente pelo fato de possuir uma 
gama de termos e nomenclaturas científicas de difícil compreensão e memo-
rização aliado aos desafios da representação e visualização de estruturas, 
processos e fenômenos. Ademais, a utilização de metodologias tradicionais, 
cujo processo de ensino e aprendizagem é centrada no professor, são fato-
res que corroboram as fragilidades da prática docente.

Dentre suas diversas subáreas, a Histologia e a Embriologia encontram-
se no eixo básico das Ciências Biológicas e versam sobre a caracterização 
dos tecidos humanos, além do “aprendizado de conhecimentos morfológi-
cos e fisiológicos do desenvolvimento, bem como a explicação da origem 
dos tecidos que compõem os órgãos e sistemas do corpo” (RIBEIRO, 2018, 
p. 153).

Essa é uma das temáticas considerada como obscura pelos alunos e 
de difícil instrumentalização por professores. Isso deve-se, em parte, a uma 
abordagem tradicional do ensino, conteúdos específicos, necessidade de 
representação da estrutura dos tecidos e do desenvolvimento embrionário 
dos animais, além de abranger conteúdos macro e microscópicos (MAIA et 
al., 2017; RIBEIRO, 2018)

Para superar essas dificuldades, é imprescindível repensar o ensino e a 
prática em sala de aula, sendo relevante a realização de “ações diferenciadas 
que despertem a análise e o raciocínio e que promovam uma compreensão 
dos assuntos ministrados, atendendo as necessidades educacionais dos 
estudantes” (FREITAS; MANCINI, 2016, p. 70), utilizando, prioritariamente, 
práticas dinâmicas que estão sendo citadas como uma melhor maneira de 
aprendizagem.

Uma possível alternativa para isso é a criação de recursos didáticos e 
proposição de novas metodologias para o incremento da formação e atua-
ção docente (MOSER et al., 2018). Assim, o curso de Ciências Biológicas a 
distância propôs a reflexão sobre as metodologias que podem ser aplicadas 
no ensino de Histologia e Embriologia em um dos fóruns de discussão dessa 
disciplina.

Salienta-se que, segundo Alves e Anastasiou (2005, p.2), a estratégia 
pedagógica é “a arte de aplicar ou explorar os meios (recursos didáticos) 
e condições favoráveis e disponíveis com vista à consecução de objetivos 
específicos”. Dessa forma, o presente trabalho objetiva analisar a percepção 
dos alunos sobre os recursos e estratégias didático-pedagógicas que podem 
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ser utilizadas no ensino da referida temática nas salas de aula da Educação 
Básica.

Percurso metodológico

A pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso qualitativo, docu-
mental, descritivo e exploratório. Para André (2013, p.97), a utilização de 
investigações caracterizadas como um estudo de caso qualitativo na pes-
quisa educacional tem como objetivo principal: “focalizar um fenômeno 
particular, levando em conta seu contexto e suas múltiplas dimensões. 
Valoriza-se o aspecto unitário, mas ressalta-se a necessidade da análise 
situada e em profundidade”.

O estudo foi realizado a partir de investigação junto aos 30 alunos da 
disciplina de Histologia e Embriologia Animal Comparada ministrada no 
semestre de 2019.1 de um curso de Ciências Biológicas a distância, em fun-
cionamento no polo de Jaguaribe/Ceará.

A disciplina apresenta carga horária de 102 horas e para que esta seja 
cumprida são realizados encontros presenciais com os professores formado-
res, bem como atividades a distância via Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA), por meio da plataforma Moodle. Assim, a disciplina foi planejada com 
04 fóruns temáticos (Biologandos) e 04 atividades (Bioações) todas ocor-
rendo no AVA.

Como o foco do presente trabalho é a discussão das metodologias que 
podem ser utilizadas nas aulas de Histologia e Embriologia, foi realizada a 
análise de um dos fóruns temáticos que apresentou a seguinte pergunta 
nortEADora: “Para facilitar o processo de ensino e aprendizagem como você 
no papel de professor aplicaria a Embriologia e a Histologia em sala? Quais 
metodologias poderiam ser utilizadas?”

A ferramenta fóruns de discussão do AVA é amplamente adotada nos 
cursos a distância, estando, segundo ABED (2016), em mais de 72% desses 
cursos, já que se constitui num importante espaço formativo de interação 
através de respostas/comentários dos outros participantes acerca de uma 
proposição temática (MACHADO et al., 2018).

Dessa forma, foi realizada análise dos fóruns quanto a participação dos 
alunos, contabilizando quantidade e frequência das postagens, além da 
qualidade das participações no período de 10 a 16 de maio de 2019. Para 
isso, foram listadas as metodologias, recursos e estratégias sugeridas, bem 
como levantamento das formas de aplicação e justificativa para sua utiliza-
ção. Ademais, foi analisada a existência de plágios e o uso de ferramentas 
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que tenham enriquecido a discussão, como vídeos, imagens, artigos, dentre 
outros.

Para realização da presente pesquisa, foram considerados os aspectos 
éticos de acordo com a Resolução 510/2016, sendo resguardadas as identi-
dades de todos os alunos matriculados na disciplina e que participaram do 
fórum de discussão analisado.

Resultados e discussão

O fórum de discussão ora analisado, obteve maior índice de participa-
ção e frequência entre os dias 13 e 16 de maio, ocorrendo aproximadamente 
85 postagens (93%) nesse período, com a participação de 30 alunos, sendo 
contabilizadas, ao final, 110 postagens. Para enriquecer, exemplificar e 
reforçar os argumentos na discussão, os discentes utilizaram também vídeos 
(24), imagens (9), artigos (11), resumos (6) e livro/apostila (1).

Dentre as estratégias didáticas citadas, destacaram-se as aulas práticas 
com uso de microscópio, 61,1% das citações (Figura 1).

 Figura 1: Possíveis estratégias didáticas para utilização no ensino de Histologia e 
Embriologia citados pelos futuros professores (n=30).

De acordo com Krasilchik (2008), a aula prática ajuda na compreen-
são dos conceitos de biologia, já que as aulas exclusivamente teóricas não 
contemplam todos os esclarecimentos conceituais e conhecimento a ser 
adquirido, pois a vivência facilita a fixação dos conteúdos a ela relacionada 
(RONQUI, SOUSA E FREITAS, 2008).
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Importante ressaltar também é citação da necessidade da inserção das 
tecnologias na sala de aula, como por exemplo, a aula invertida. Para Ribeiro 
(2018), a utilização do ensino híbrido, em associação com as aulas teóricas 
e práticas, gera maior aproveitamento do tempo, interações coletivas, além 
de criar autonomia na aprendizagem dos alunos.

Já quando se refere aos recursos didáticos, observou-se a predominân-
cia das citações dos modelos didáticos (28,4%), jogos didáticos (14,7%) e 
mídias digitais (13,7%) (Figura 2). Para Silva et al. (2018), com a tendência 
cognitiva do processo de ensino e aprendizagem, há a necessidade de uma 
diversificação e utilização de estratégias para obter êxito no desenvolvi-
mento de suas aulas, despertando o interesse e atenção nos discentes.

Figura 2: Recursos e ferramentas didáticas para o ensino de Histologia e Embriologia 
identificados nas postagem dos fóruns de futuros professores (n=30).

Os modelos didáticos tridimensionais e os jogos didaticos auxiliam 
numa melhor visualização e compreensão dos conteúdos abordados, con-
textualizando e estimulando a reflexão e a participação dos alunos nas 
aulas. Outro fato, é a relevância para a prática docente da produção de fer-
ramentas didáticas confeccionadas a partir de materiais simples (AMORIM, 
2013; GUIMARÃES et al., 2016).

Similarmente, os recursos tecnológicos também são importantes fer-
ramentas a serem inseridas no processo educacional. Para Menezes e Mota 
(2019, p. 100), as tecnologias da informação e comunicação (TIC) são insti-
gantes, atraentes e motivador, “repleto de comunicabilidade e interações, 
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com um mundo de pluralidades, no qual não há limitações geográficas, cul-
turais e a troca de conhecimentos e experiências é constante, favorecendo 
as habilidades cognitivas dos seus usuários”.Oliveira e Alencar (2018) ates-
tam que o uso de mapas conceituaus é eficaz no ensino de Histologia e 
Embriologia, já que observaram que a elaboração dos mapas elevou o nível 
de aprendizagem, incentivando uma visão humanística, crítica e reflexiva, 
necessária a formação acadêmica. Borges e DaMatta (2017) destacam outro 
recurso, afirmando que o uso das músicas proporciona interação entre 
docentes e discentes e facilitam a aprendizagem, já que fornecem inovação 
ao processo de ensino-aprendizagem.

Assim, com relação aos motivos para as escolhas das estratégias/
recursos apontados, as principais justificativas apresentadas foram: gerar 
interação, facilitar na visualização de estruturas e processos, toque e mani-
pulação dos materiais (como as maquetes), semelhança com a realidade, 
além de gerar reflexão, contextualização com o cotidiano, diversão, ludici-
dade, incentivar a criatividade, a percepção, a expressão de sentimentos, a 
resolução de problemas, desenvolvendo a capacidade de esquematizar e 
sintetizar.

Anastasiou e Alves (2005) relatam que o professor deve ser um verda-
deiro estrategista, no sentido de estudar, selecionar, organizar e propor as 
melhores ferramentas facilitadoras para que os estudantes se apropriem do 
conhecimento, além de possibilitar também a diversificação dessas estraté-
gias. Para mais, Santos (2019) destaca que as práticas educativas favorecem 
uma educação inovadora, interposto da ludicidade, para uma aprendizagem 
mais criativa e estimuladora.

Assim, a utilização da aula prática e o uso de materiais pedagógicos 
concretos, como os modelos e jogos didáticos, facilitam a compreensão e 
apropriação dos conteúdos de forma mais interativa e lúdica, havendo, a 
máxima integração entre o pensar, sentir e agir/fazer. Outro sim, permite 
a conexão da arte e a estética como estratégia didático-metodológica 
(LUCKESI, 2005).

Ainda com relação a análise das participações no fórum, foram con-
tabilizadas postagens (11) que divergiam do objetivo principal do fórum, 
encontrando-se assim fora de contexto, acreditando-se que tenham sido 
realizadas basicamente para contemplar a quantidade mínima de postagens. 
Ademais, é notável focalizar que também houve 3 postagens considera-
das como plágios, pois houve cópia de textos ou vídeo sem que houvesse 
contextualização/explicação/referência do mesmo, sendo elas motivo de 
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decréscimo de pontuação na avaliação dos discentes, além de ser explici-
tado a estes o caso ocorrido, contribuindo com o processo formativo.

Para Cavalcanti et al. (2017), a disseminação da Internet ampliou o 
acesso a vários tipos de informações de forma rápida e fácil da população, 
expandindo, inclusive, a prática de cópias de produções textuais pertencen-
tes a outros autores. Este fato é ainda mais frequente na EAD, pois o aluno 
precisa estar conectado a Internet para responder as atividades presentes 
no AVA, facilitando o “copia e cola” dos conteúdos. Para tanto, esse é um dos 
principais desafios tanto para os professores quanto para os alunos, neces-
sitando também avivar o entendimento ético e legal desta ação.

Percebe-se, assim, que os alunos participantes do fórum reconhe-
ceram a necessidade e importância da inovação nas aulas de Histologia 
e Embriologia, seja por meio de metodologias, ferramentas ou recursos. 
Também foi possível observar que de forma geral, mesmo reconhecendo 
as limitações estruturais, financeiras, de acesso a materiais e realização das 
aulas nas instituições públicas de ensino, eles afirmaram ser possível a rea-
lização das práticas, mostrando empenho e interesse em contribuir com a 
formação de qualidade dos discentes.

Considerações Finais

Por meio do fórum de discussão, os alunos, futuros professores, pude-
ram discutir e perceber estratégias, ferramentas e recursos que podem ser 
utilizados durante a prática docente na Educação Básica. Com esta ativi-
dade também puderam refletir sobre as formas mais eficazes de trabalhar o 
assunto em questão, além de apontarem as metodologias e recursos citados, 
como forma de mitigar os desafios de infraestrutura e escassez de recursos 
materiais e humanos nas instituições públicas de ensino.

Assim, na visão dos futuros professores, a utilização da aula prática e o 
uso de materiais pedagógicos concretos, como os modelos e jogos didáti-
cos, bem como mídias digitais, são importantes para o processo de ensino 
e aprendizagem, pois facilitam a compreensão e apropriação dos conteú-
dos de forma mais interativa e lúdica, havendo, a máxima integração entre 
o pensar, sentir e agir/fazer. Ademais, corroboram com necessidade da 
diversificação das estratégias e recursos didáticos para a efetividade da 
aprendizagem no heterogêneo grupo de estudantes que encontramos no 
ambiente educacional.
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